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RUA DR» JOSÉ FERREIRA DE CAMARGO 

Lei n5 522 de 30-04-1951 

Formada pela rua 24 da Nova Campinas 

Início na avenida Dr. Moraes Sales (Rodovia Dr. 

Heitor Penteado) 
Término na rua Nuporanga 

Nova Campinas 

OLs,: Lei promulgada pelo Prefeito Municipal, em 

Exercício, Dr# Arlindo Joaquim de Lemos Jr. - 

JOSÉ FERREIRA DS CAMARGO 

José Ferreira de Camargo nasceu em Campius a 09-11—1868 filho 

do dr. Cândido Ferreira da Silva Camargo e Ana Leonizia do Amaral Camar 

go. Cursou as primeiras letras no Colégio João Pupo, no Arraial dos Soo 

zas,e depois veio para Campinas,ingressando no "Culto à Ciência" .Trans- 

feriu-se mais tarde para o Colégio "São Luiz", em Itú e meses após preg 

tou exames no Curso Anexo em São Paulo. Seguindo para a França, ali cui 

sou a Faculdade de Medicina de Paris,onde âe formou em. 1890.De retomo 

ao Brasil,defendeu tese na Bahia e, saindo-se hhilhantemente,voltou pa- 

ra Campinas, que tanto amava, e aqui logo se deparou com a epidemia de 

fehre amarela,que muito ajudou a debelar .Tão dedicado foi no exercicio 

de sua profissão, que chegou a adquirir a moléstia e, uma vez restabe- 

lecido, prosseguiu,atendendo aos seus clientes,embora com o risco da prí 

pria saúde já combalida. 0 Dr- Ferreira de Camargo clinicou depois na 

zona rural de Cabras e debelou também o surto de gripe espanhola, ir- 

rompido em Campinas, no ano de 1918. Caracterizou-se pela sua ação em 

favor dos pobres, pois a todos atendia sem visar recompensa «Por seus 

méritos foi aceito como Irmão Remido da Santa Casa de Misericórdia, em 

1897,e trabalhou como médico na enfermaria dos tuberculosos:^ de 1920 a 

1927. 0 Dr. José Ferreira de Camargo distinguiu-se, no entanto,pelo trs 

balho que desenvolveu, a fim de concretizar a idéia do jornalista José 

Yillagelin Júnior, de construir e dar abrigo e assistência médica aos 

dementes que eram recolhidos a cadeia pública, em estado miserável• E 

o dr. Ferreira de Camargo, Yillagelin e mais um punhado de campineiros 

se ouseram k campo, e depois de insano trabalho, conseguiram inaugurar 

o "Sanatório Dr. Cândido Ferreira", a 14-04-1924, concretizando o sonb 

e o trabalho desses dois notáveis cidadãos, estabelecimento médico e d: 

caridade, que até hoje presta inestimáveis serviços k medicina e a hu- 

mani dade« 
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RUA Dl. JÕSÍ PERREIRA DE CAMARGO. 
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| Lei n. 522/ de 30 de Abril de 1951 

! Dá o nome de «Br. José Ferreira de Camargo» a uma rua da cidade 

í - A CÂMARA MUNICIPAL DECRETA E EU, PREFEITO DO MUNICÍPIO 
í DE CAMPINAS, PROMULGO A SEGUINTE LEI: 
i • Artigo l.o — Fica denominada "DR. JOSÉ' FERREIRA DE CAMARGO", ilus- 
I tre médico e filantropo campineiro, nascido nesta. cidade a 9 de novembro de 
! 1.868, à Rua 24 do loteamento "Nova Campinas", que tem início na atual estrada i 

| de Sousas e termina na Rua 12 do mesmo loteamento. 
1 Artigo 2.o — Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas 
i as disposições em contrário. 

| Paço Municipal de Campinas, aos 30 de abril de 1951. 

' - DR. ART TNPO . JOAQUIM DE LEMOS JR. 
| Prefeito Municipal, em exercício 

Publicada na Diretoria do Expediente da Prefeitura Municipal, em 30 de 
abril de 1951. 

| O Diretor, 
ADMAR MAIA 
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rua DR. josé - ^}W h zwo-1 

Nasciao cm Campinas aos 9 cie 
^[lovc-mbro de 1 .$38 o Dr. José Per- 
ie;r.i úe Caniarso era filho do Dr. 
Cancido Ferreira da Silva Camar- 
Igo e do d. Ana Leonizia do Ama- 
iral Camargo. Cursou as primei- 
ras letras no Colégio João Pupo, 
aro antigo Arraial dos Sousas e de- 
;pois veio para Campinas, onde 
krequentou o tradicional "Culto 
iô. Ciência". Transíeriu-se mais 
tarde para c Colégio "S. Luiz",; 
iern Itú e meses após prestou exa- : 
unes no Curso .Anexo em S. Pau- 
jio. Seguindo para a França, ali 
5 cursou a Faculdade de Medicina 
S de Paris, onde se formou em 
11080. De retorno o Brasil, defen- 
' deu tese na Bahia e, saindo-se 
j brilhantemente, veio para Campi» 
ixsas, que é:e tanto amava e aqui 
ilogo se deparou com a epidemia ' 
de febre amarela, que muito aju- j 
dou a debelar. Tão dedicado foi 
no exercício da sua profissão, que 
chegou a adquirir a moléstia e, -u- 
ma vez restabelecido, prosseguiu, 
atendendo aos seus clientes, embó- : 
ra com o risco da própria saúde, 
já combalida. 

Ò Df. José Ferreira de Camar- 1 
go clinicou depois na zona rural 
de Cabras e debelou também o 
:surio da gripe espanhola irrompi- 
co em Campinas no ano de 1.918. ' 

[Caracterizou-se pela sua ação em 
líayor dos pobres, pois a todos a-i 
j "dia sem visar recompensa, mas i 
' apenas com o objetivo de minorar ] 
íos seus pacecimentos físicos. | 
í Pelos seus reais méritos foi a- ; 
ceito como limão Remido da ' 
Santa Casa de Misericórdia, em; 
Z ds julho de 1897 e trabalhou co- 
mo médico na 9a. e na 10a. En- 

'fe^aria.de_Tuberculos6s e ná 3a.. 
jaé Medicina, de 1920 "a' 1927.' 

Todavia, o Dr.. José Feri^eira de 
•Camargo mais se distinguiu pelo 
[trabalho que desenvolveu em favor 
;do Sanatório "Cândido Ferreira"; 
•legitima expressão da filantropia 
j campineira e que tão reais e assi-t 
; calados serviços vem prestando, a 
juma enorme legião de enfermos 
■mentais desprovidos de recursos. ■■ 
í Até princípios deste século, e- 
■ ram ■ os dementes recolhidos aos 
.porões da cadeia pública, sem ne- 
nhum conforto ou assistência mé- 
dica e ali ficavam, na maioria dos 
; casos, a penalizar a todos com ' 
jes seus grites e queixumes. En-i 
j toe 1919 a 1920, porém, em conse- ? 
iquência do intenso frio que rei-: 
: nou,. muitos desses doentes vie- : 
raxn a falecer e o jornalista José 
Vilagelin, de saudosa memória e 
uma das mais brilhantes penas 
que conhecemos, batalhou pela im- 
prensa, sóhre a necessidade de os 
poderes públicos ampararffiCEÇuel'' 
les dementes. t "Lq.; 

r O artigo de José Vilagehn foi a 
| semente em boa hora lançada e; 
•que tão ótimos frutos deveria pro- ' 
jduzír. Dias depois,- a 'Sra: d. Sil-; 
[via Ferreira de Sarros, residente 
sem S. Paulo e, filha do advogado 
jdr. Cândido Ferreira escreveu ao 
[jornalista Leopoldo Amaral, dire- 
;tor da sucursal do "Estado de S. ' 
.Faulo ".^mandando-lhe o doiiati-f 
ifo de <3r$; S/OOOfjft^para-íque .ee 
[Concr^liSBigBB^ ádéia ^e -José Vi-' 

■üustrfejúStnSr^ue ' 
•6 nb s -yi s an d o rem&v-er <5s>- 
freteis da cadeia,^úbir' 
ca oarasieaía-o local aoroteJo, 

| O Dr. José Ferreira ae ca- , 
'margo imediatamente convocou u- ; 
ma reunião de pessoas que estuda- ■ 
Vam o problema, íundando-se uma 
instituição que contou com o apóio 
de vários cidadãos e entre os quais : 
Leopoldo Amaral, Antonio Lobo, i 
Ulysses Sarmento, Antonio Bene- ; 

I dito de Castro Mendes, e Durval . 
■Ferrão. A primeira diretoria, lo-. 
! go depois eleita, ficou assim cons- i 
i tituida: Presidente, dr. José Fer- ] 
[reira de Camargo ^vice-presiden- ; 
jtc. Antonio Benedito de Castro 
! Mendes: secretário, Durval Frago- 
!so Ferrão e. tesoureiro Alberto 
Santos Vieira. 

Formada a sociedade, os seus 
membros procuraram angariar 
donativos, tendo o Dr. Cândido 
Ferreira da Silva Camargo con- 
rse, o fazendeiro José Bonifácio de 

feamargo, mais conhecido por Ca- 
tonarguinho, em seu testamento, 
tôeixou ao futuro Sanatório. a 
K-ikVf-ajoarte de seus bens. 

Iri poroado de êxito o movimento, 
"em 1921 era adquirida em hasta ] 
pública a Chacara Palmira, arre-.j 
matada pelo Dr.. José de Camargo.j 
por Cr.ç 25.000,00, quando era 
tribuido com CrS 50.000,00 além j 
da Sra. D. Silvia Ferreira de Bar- , 
ros e outros, que ofereceram quan- i 
tias menores. j 

Prosseguindo no seu trabalho, o ' 
Dr. José Ferreira de Camargo re- j 
cebeu um legado do Sr. Borges, ' 
capitalista português que, em tes- j 
tamento, deixou para a novel as- 1 
sociação, metade de sua fortuna, j 
cu seja, Cr$400.000,00. Aícrn dês- ; 
Juiz de Direito o dr. Oliveira Ri- j 
beiro. , 

Não havendo em caixa dinheiro, 
suficiente para a pronta constru- 
ção do hospital, o sitio de 25 al- 
queires foi arrendado a meia, sen- 
do qué; a renda reverteu para os 
fundos da sociedade. 1 Enquanto 
isso, tratou a. diretoria de anga- 
riar donativos de várias espécies, 
salientando-se os que foram íei-. 
tos pelo Dr. Paulo Nogueira que 
entregou a importância de Cr. S.. 
15.000,00 e mais um aparelho de, 
eletro-choquei . .. 

A colocação da pedra funda- j 
mental ocoreu, a 17 de abril de • 
1921, sendo o Sanatório inaugu- ] 
rado a 14 de abril de 1924. i 

Estava concretizado c sonho de j 
José Vilagelin e o trabalho de Jo- j 
sé Ferreira de Camargo. >,j 
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